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llo;;pltnl dll re&I &oc:lednde portuguei• de licnellr~orln, na cidadu d• Bd•la 

Porlugal cngranclcccu-sc e brilhou no mu11do enlre 
a~ mais potlernsas nações prlo ,.,ilor, <·01-. gl'ID e ar­
rojo 1los seus füllo". Jlas Iodas l'~~as 1 ir1ucl1•;; ciricas, 
que ílzt•r;1111 grande, rrspci1ado r 1r111ido o qul' a11-
ws fôra pcqueuo, humilde e tll'sprer.ado, nasceram de 
uma Yirtudc que é or·igl'm frn111tln <IP fl'ilos nobres e 
lirrokos aos ollios dos homens, <! dl' a1.:~õ<•s santas 
pcn1111e Deus. 

E:-:sa Yirlu<le mãe é o amol' tia vatrici. Foi rllc, e 
não a esperança do premio, <tlll'lll d<'U Lrios e forças 
a Cdse 1rnnbado de portuguez1·s que a~~cgurou a io­
<lcpende11cia do paiz, nmcrndo e dcs1roçando com­
plr1anw111e nos campos de Aljuharrola o poderoso 
rxcrcilo de Castella. 

Foi eSl'C amor qu<'m impclliu aqudlcs nm1las atre­
Yidos que se arcntur;iram a romper por meio das fu­
rias do (keano, cm fra gc•i:; e mal pro1· idos lr.rthos, 
{1 d(•s<·ohcrl a de novas l ul't'as; q1H•rn armou o 1wi10· ele 
;ltlimo e C'OllSlancia sobrehut11at10!', <' O uraço de yj • 

gor irl'f'$Ísti vel a esses <louodado:; 1·apit:i<'s qu<.> foram 
pla11lar o pendão das q11i11as nas mai:' lo11pfoquas rc­
giõ<•s do globo, submellcndo ao ~<·<•piro do .j;(ilJ rei in­
fi11ilai1 nações sdragrns da .\fri('a e da .\merica, e 
muilos ~oherano:; e llorrscenh•s rei110" da Asia. 

Foi t'~t'a thamma o pharol que allumiou e dirigiu 
os JlQrtug11czPs no ~cu iminc1wiilo e lll'l.ffO caplireir•o, 
clarulo-lhe~ alPnlo para sustenlarl'm na Judia e no Bra­
sil o prP:<ligio do ~cu nome 1• a l1011ra da sua ban­
dl'ira c·o11lra os invejO$OS da grand<•za de Portugal, e 
con lra os proprios inimigos de Ca. 1<%1. 

l•'oi essa charnma dirina que lltl'S iuílammou o peiio 
de ardor e cn tlrnsiasmo pela liberdade <lo paiz quando 
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. aclllliram o jugo r:i~tc•lhano . arrO;ilanrlo rluranlc pcrlo 
<ll' 'inll' e oito anno:-; rom todo o podPr da llc~panba, 
IPrando-o ~<·111µre de ,·encida nos campos <ll' batalha, 
murrha11do o:;; loiro$ aos proprios gt'llt' rac~ casll'llla­
nos qLH' mais se ti 111Jam nt::::ig11alado 11as guerras da 
llolla11da e 11a8 conquistas da llalia. 

Nüo i;c <liga que tão grandes aeçõt•s ti rrnim por 
inccnti\O o prPmio. Em um paiz onde. desgraçada­
mrol(', o~ mais dii-;tinc1os serviços raris-Rirnas rezrs 
1ireram um galardão condigoo da sua grandeza, fi­
cando qnasi sempre srm recompen$a, e muitas YC· 
7.es até pagos com a mais negra ingratidrto; em um 
lal pai?. nttlH'll po,deria a itléa do premio srr origem 
de nohres íl'itos. E uccessario, pois, <1uc li 1 es8em ou­
Iro morri\ e esle foi o ()mor da patria, nlgurnai; H'­
zrs ele euroJra tom o amor da rdigif10. nws qvando 
nüo H<.' trata1,a <la dilatação ela íü, obrando t•nlflo ma­
"ª l'i1h;1~ por seu proprio e u11il'o i111 pubo, scrn i11-
. íluencia:; r~tnJ11ha~. 

Kos pl'in<:ipios d'C'ste :;cculo ;,iiucla Por1ugal inos11·ou 
ú Europa o que pódv o amor da patria. l1'ran1a11clo o 
brado da i1ult·1w111lenria sob a oppres!"f10 doi' inva~o­
rcs, armando-:;<' de improriso <'l'pontaneamenlc, rom­
halrnclo, 1t•m·e11do e rxpulsando os inimigo~ da::1 $LW~ 
[1011tl'iral'. 

01·1>0i:i \ il'ra111 abalar· lhe o~ ru11danwn10,: a!' f'l'\"0-

luj;ül',; polili!'as. ,\ marcha natural da ei 1 ili:<arf10. 
errando idl-a:; norn::. trazr11clo-lhc 1101 a~ rwr<'::><ida­
<I<•:;, 1ornou i11ni1arrl a. lu<"t;1 cios pri1H'ipio:: <pll' 1i­
nha111 ai(· alli gorrrnarlo a sociedade com os <tUl' clt-­
vi;1 rn <lirigil·a d'a lii por dianle. No meio d'<·~sa luc:la 
poríiosa, <li' que ~a í u triumphan rc a lilicrdadc. e atra· 
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,·és das discordias sa11gr<'nlas que após a victoria di­
Yidiram os \rnr!'dOl'rs, correu por lflo longos a11nos 
quasi á rcrt•lia a nlllsa publica, que de todos se apos­
sou o dP~ale1110, como 1 crdadeira ('11fermidade moral. 
Esrn cnfc•rmidadc grrou a imlHferco!:a e o egoísmo, 
outras duas doP11ras n;io menos c·orrosiras cio corpo 
social. E todas foram abafando pouco a pouco o amor 
da patria, e tt'l-o-hiam cx1inguirlo completamenle se 
mão ('Orajo::a, tra\'ando ela roda dos males pulilicos, 
não im1>clli:;:'c. fc•lizmrnlf', a nação para o caminho 
da ::uê,l rege1wraçf10 e• progrcil.$0. 

lla, porém, uma importante por!:flO da sociedade 
porrugut>za, 1111 quul 11unca.anior1cccu o amor da terra 
qu<' lhe st•rdu de ht'1·ço. I~ a c·olonia portugueza es­
pa lhada J1<'la 1·asta $Upe1·fi6e do Brasil. 

Pura do,.; odios que nós desuniram, longe das <lis­
scn~ües que nos <lil;H·c·raram, as saudadt':; da h'1Ta 
natal mais lhe ll<'CC'lldt'U aqu(•lht :;a111a affeii;~10 que 
se c•xpr<'Ssl a roda a hora no al'dcntc de:'PjO. no pcn­
i;a111e1110 co11sta111 e dr H'r resurgir Porlugal do aba­
ti111c11to rm qnc dc~g1·a \;adamc11t e caira. 

Eslct; sC'11lin1rn1os pnlriolieos 11·ansluzcm a cada passo 
co111wtidos e111 olwas. Umas vrzrs cm fórma de dona­
livos ao e,;tado, ou11·as como soccorros aos qu(' no reino 
ou na~ pl'Ori11cias ullra111a1·inas sentiram os golpes da 
drsdita. Agora é urn a11:-.i lio a quaesquer ernprczas 
teodrntrs ao t'ng1·andrcimr11to ou á gloria do nO!l:'O 
pair. ; logo são as fu ndaçút'S pias no proprio solo bl'a­
:;i lC'i ro para aga:'alho r C"o11for10 dos compa11·iotas que 
a doença ahi frriu, rolhc11do-os nos braços da miseria. 

O Arrhit'o Pi/loresco, cumpl'indo a sua nobrr mis­
~üo de rcgi;;tar e apr<'goar, como applau:'O e iocen­
ti 1·0, os actos dl' patrioti~mo e µbilanthropia que en­
nohrcC"em os filho:; de Porlugnl, cm qualquer partl' 
oodo fon·m prati<·adO$, ll'm dado minucio~a noticia 
aos $('US kirort>s <ln:; dilt·r~a$ inslituirú<>s caridosa:;: e 
patrioticas fu111ladas no impcrio do Brasil pelos p-0r­
tuguez<>s alli n·~idC'11t1•,;. 

Agora o que no:; ~u~ci1ou estas con::idcraçür::; e nos 
rac ::Pn ir dC' a!l:<Umpto, é uma d'e~~a:; fumlatúE's em 
que t'slflo con~ub~tan<"iudo,; o :imor do pro.ximo e da 
patria. 

A renl soriedade ]JU1"/11g11e:.a de beneficencia de::e­
seis de si:te111firo, i11 ~titu ida na c·idadc da Bahia de To­
dos o:> 8a 11lo>' cm honrn 110 chorado rei sr. D. Pe­
dro v, o b('lll amado do pO\'O, acaba de fundar na 
lll<'S1n:1 cidad(• 11111 ho~p it al p:ira re<·olhe1· e !ralar os 
:;t'll:-i ;.;ocios <·111'(•n11os, e hrm assim os 11aufl'agos por­
tuguczl'S e os olliciat•s e praças dos navios da armada 
(jlll' surgirem n'aqupl lr porto! 

Por orC'a~i<io (ll' eollocar na sn la das ma:: scs::õe::, 
110 dia 1;; dt• agosto dr l S!i'i, o 1'<'l ra10 (lc'l· rei o sr. 
O. Lui ir, r, protp1·1or da soci(•dadt', propoz a direcção 
cl"r:;la t\ u~s(•mlMa !los S<'U:i ~orio~ a in;;tituiçiro de 
uni ho::pilal portug1u•r.. Foi applaudida a idéa <'abra­
çada com tanto enthu~iasn10, 4U(' logo alli suh:;cre­
renun o:< ::ocios prP::P11tr,; c·om 1 ;;:000:.>000 réi:;. 

i\flo podia lwstar l'sta <1uantia para a~ dc:::pt•zas da 
constr11r1:f10, ma:,; o 11u<' falta~::c <l('1·ia sair, como clTe 
cti1·amc111e ~aíu, do eofrc tia soeiNladc. 

'C'lc mrzc•:; dt•pois cl"a<1urlln sc::~flo, dC'l1-se princi­
pio á:: ohra:<. <·01Tt't11lo <'~tas alé ao f1m sob a supc•r­
i111e11d(•n<"ia do memh1·0 da dir·(•c·1:flo. o sr. Jos<· da 
'iha Ba:-10, que• no dc::cmpe11ho d'Pste cargo llC'u 
pro1•as d(' i<olicirudc e ahnrga~ão pouco ' 'ulgar(',; . . \o 
cabo de dczoiro nwzes de trnlJ:ilho eslava o edifício 
co11<"luido. 

(<'(•z-sc a inaugnr;1!:f10 f:OIC'mnr elo ho~pilal no tlia 16 
de setembro de 1866, dia ele saudosa 1·ccordai;iro pai·a 
todo,; os portng11ezt'S, porqur era o anniversario na­
talario d'aqurlle mallogrndo pri 11ci1)c. 

Foi apparn1osa a ecrl'monia, a!:Sistir1do a elln o vice­
prrsidcnlr <la prol'incia e as ournis aucloridades ci­
\'is e mil itares, o uri.:cbi~po da Bahia, o presideúte da 

camara muni('ipal, o l'Oll 'UI portugucz, a sociedade 
fundadora, os 1·eprese111an1<'s de Yêlria:; socicdad('S lit­
rerarias e populart's, e numeroso eoncu1·so de seuúo­
ras e homens de diílhcntrs classt'$. 

Eram pouco mais de U('Z horas da manhã quando, 
dirigiudo-se todos á cnpélla do rdificio, o arcrbispo 
deu principio ús cercmonias pela bcução das santas 
imagens e da llll':tma capclla. 

Terminado e!'tc aclo, o illuslN.' prelado celebrou 
missa a 1\'ossa Se11hol"a da ('onceif<iO, orago da ca­
prlla e pad1·o<'Íra do lio~pital. Duraolc o santo sacri­
lkio locou H\rial:l pl'~as a banda de musica ela socie­
dade phila1·mo11in1 Euterpe. Em seguida, subiram lo­
dos os circu11stautes ao paYimcnto 110L1·r, e, entrando 
110 grande salf10, nhi se eomplrlou a rl'rcmonia da 
inaugurn1:f10 do ho~pilal, Ja11ça11do o arrC'bispo a ben­
çflo ao ccliíic:io, e pronuneiando rárias pes:>oa:; discur­
sos adequado:; á runq::io que sr <:l'lcb1·a1'tl. 

\iarno:,; copiar do Dial"io tia Bahia, onde colltrmos 
parle d'cslas no1icias, o mais que se pas:$OU n'csra 
brilha11t<' l°<'SI;\ do cal'idad(': 

" ... Em sC'guida , o prPilid<'nl<' 1la ~oc i rdade, o ~r. 
commt'1Hlntlor Jlt111u<•I Joaquim Alvt'"· 1·cei1ou um clo­
qrn·11tc di.-<·ur~o a11alogo ao ohjt•cro clºaquella solem ni­
dudc, o qual foi OU\' ido coru a maior aueur,iio, e com 
1' i$i1·eis mosrras de :;atisía<'iiO de totlo o audito1·io, dc­
dararulo inaugurado o hosl>ilal portugu<'i, e dando por 
fim l"il"lls a sua niagt•,;iadr o sr. O. Pe1lro u e a sua 
magrsLadc o sr. D. Luiz 1, qut> foram corrr,:pondido!'; 
r11thusiat-1ticamt'nle por lodos o:; rircunsl:rntes, tocando 
em :;rguiúa a m11:'ica o hy111110 l>l'a::ileiro. 

•O :;r. comnH'nrlador Pt•Í'\olo, <·on:'ul de Portugal, 
pro11u11ciou lamliem uma allO!"U\."flo t•m apologia da 
memoria do prinwiro prolt•rlor tia so1·iedadt• de bc-
11eficentia, o dt•s,·t·11turado rt•i O. Pedro '" e do:< fin,; 
patriotico:: l' allanwntc hu111ani1arios a <1ue C'lla ;:e pro­
põe, 1crmina11do por ,·has aos augu:-to5 mon.irchas 
do Bra:-:il e Portugal. A mu:'ira tot:on o h~inno de 
D. Luir. r. 

•Sua ('\C. o ::;r. YÍt"<'·prt',;idcnle da pl'Orineia diri­
giu Pm ~Pguitla a pala1ra aos prN·cdc•111c~ oradores e 
á tlirrctoria ela ;:oriPdadC', agradt•cc1Hlo lhr::; o ltal"rl-o 
co1l\'idt1do úqurlla sol<'mn idadr, <', ('01110 drl1•gado do 
governo imperia 1, foz(• 1Hlo Yolos prla prOi'pcridade de 
tão l1uma11ilaria a~~oria1:f10, e· prla unifw e confralcr­
nidad(! dos dois povos amigos <' irmflos que all i se 
achü 1•am l'<'lll'('~l·n lado~. tC'1•mi 11 ;1 ntlo <'gua 101e111c por 
viva$ aos u10 11a1·cha~ dos dois paizcs, aos portugue­
zcs rrsicle11tl's 11a llaltia, <'IC'. 

•8Pguiu-~c <it>po i ~ 11111 l11·<·1·r mas brilhante 1l iseur:'o 
do sr. O. 1\lan m·I cll' Sa l1lanha da Gama, r<'l'Ordando as 
pai<~ada~ gloi·ia:; dos port 111.wPzc•s (' a ~ua i 11iciati 1 a na 
l:Í\'ili~nçfio dos po10~ modpruo:;:, t>:rnltando a uniflo dos 
portugurzrs e lmhill'iros como ir111i10s. e, finalmcuh', 
a sublimidade da im:1i1uiçiio que nºacpwlle dia ~t' inau­
guram. E:o:la alloruçf10 foi 1i,anw111e applamlida, ê 
t•11thu:-;ia:'li1"anH•11tc c·on<'~pomlidos os riras com que 
a h'l'ITiillOll. 

• Em rodo~ ('~Ir~ di~enr~os ;:olm•saiam as frrquE'n­
trs allu:;úP~ (' apologias á unif10 l' rordialida<IE' qu<'. 
fdizmpntr. rPi 11a1n ('lllr(• por111gm'7.(•S r brasill•iro:<, dt• 
quE' aqu<'lla nw:'ma a~st"mbléa era o mais eloque111e 
e 'i10 tp:-;ti111unho. 

• '(•guir11m-~t· os cfürrn·::os das commis:;:ões de to­
da$ as :'O<"i<'Clad(•s ro11ridadas que ~r fiz<•ram rcpr('­
~f'nlllr 11 ºaqurlla f(•::ta da 1·al'i1la1h•: uma sauda~:iio cm 
v('t·~o por um jo1·<'ll pOPla bahiano: <', fi11almcn1e, um 
a~n1dC'd11J('nlo do \H'c:;idl'ntc da dilwçào dà sociedade 
de h1•1wfin'111·ia, o ~r. Gont('S da Costa. 

"Termi11ou a ~r:;~f10 C'Om a ngsignatura ele uma aclà 
com 111P111ora1i,·a da inang11n1çflo do ho~pilal portuguez. 

• Foi f!l'<lnile <\ concu1Trn<·ia a csra solemnidade. 
Calcu la ~<' C' rn ma is d<' 1 :500 as p<·~~ons qur, ou as­
sistin1111 ao acto, ou l'isitaram o hospital. O salão, as 
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enfel'maria~, tOl'reclores, aposc111os e mais dependcn­
cias do c•diílrio e:'laYam Jitte'ralmcute apinhadas de 
poYo. Todas as dass(•s ela sociedade, dcscle os mais 
altos funccionarios ela pro\'i11ciu ,11<: ao mais humilde 
cidadão, s<'m dislinc~ilo de nat'ionalidade>, \!Ili se acba­
' am rc1ir<'S<'n1adas. Abriram-:::c a:; porias a quantos 
quizeram tomar parle u·aquclla. festa de caridade, que 
marca uma <'pocha mcmora,·cl no:> a11naes da socie­
dade portugucza de lle11Pfic<'neia, e aure> um exemplo 
11obrc e dig110 de ~rr imitado. 

•Ü l'difkio () ch•gante•, ::em luxo, e pitlorcs.camcnlc 
situaclo l'm um dos logarL'$ mais saluhr<'S que tE>mos 
nus immNlia~Ül':l da cidacl<'. lntcriorml'nlc nola-sr o 
accio e hom gosto unido~ á ~implicida1le, e rê-~e que 
os modp1·11os npL•rf!•i!;oamenro::; 11ão foram omiuido$, 
e que os 1n·e•cl'ilo:; da boa hygic11c foram escrupulo­
sanwnte oh:::<·n·ados <'1n tudo. 

uA loita. rotipa, ('amas e mai:; ute11silios para uso 
dos l'11ícr1no:>, foram c:-..prc::suu1e11tc maudado::; fov.el' 
cm Portugal. 

"Foi uma da :: mais r::plrn<lidas e locantes ~olcrn-
11idadPs a qul' 10.mo:: a::sistido ha rnui10 lempo, e, 
como nó::, tr<'111os (jUl' d\llli ~alram satisfeita::> Iodas 
;1s pr~soas qll{' a l'l la ·c-011cor1·eram. " 

Este artigo, de unia das pri11(' ipacs fo lhas periodi­
cas da cidade da llaltia, é, cc•r1anw111c, muilo füon­

A11tes de conclnirmos C:llc artigo 1\ ju~lo que fiquem 
aqui eo11signaclos os 11onws dos 11wn1hros da benrmE'· 
rita direq;f10 da ~ociedade', a <1uem J>l'rtcn<·e a gloria 
do pcn,;am<'nlo i11irial <' do primcil'o c:;forço para se· 
lernr a efTcilo c:;ta huma11itaria in:;tituição. Compõe­
::e, poi:;, a dir<•eção dos s<.>gui11trs ~rs.: ~lanu('f Go­
mrs Co,.;ta, prci:id<•nlc: Anlonio Fcrrrira ilrn Junior, 
i::ecretario; 'ard~o OliH•ira )laia, tht>::onreiro: Jo::é 
da Silra 13aslo: )lanu<'I Franri::co Almeida Branclr10; 
llem·ique Joi:é F(•rna11dl's: Jo,.;é da t:uuba t:arrnlho 
Basto: .\ntonio Fl'rrcira lkzc11de; Jo:;() Joaquim de 
~liranda. 
· ,\ ~rarnra qu<' p11lilid1mo:. é c·ópia de uma photo­

graphia tirada p0r um curio::o, o Rr. Joi10 Joaquim 
Cardo:>o, P off<'rPrida á rmpreza d"<•l'I(' jornal. junta­
mrntc eom rnrio~ esdal'el'i111e111os. 1)<.>lo St'. Li110 de 
::lú Pl·rPira , a q1wm r<'no\:imos 11·e~lr Jogar os nossos 
agradccimcnlos. J. ,,.; ,.,.,,u;~ .• fünuos ... 

D.\ .\llÃO D I ~ GOES 
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gt'i ro para 11ós, por ::c•r um tes1imu11ho i11su::pci10 da E:::boçúrno:; a rnpiclo,; traços os primeiros rumos da 
rordialidade <' boa ltarmo11ia c1ue rxisle111 e111rc os ''ida de Da111if10 d<• (;ops; curnp1·<•-11os agora n•lanccar 
dois po10,; que• lll'Oredl'm da mt•snrn origem, tem uma a Yista Jll'lo:; ra:;os qtu• ::;r ::Pguem, até C'ltl'gar a e~sc 
historia 1·0111111un1 a ambos, süo gorl'rnados por id<'n- período, 'rrgonhoso para o paiz, em qm• clle, cm wz 
ticas i11i:1i1uiçü<•:: <' p<'la n1l's111u t1ynas1ia, e, cm fim, do galardflo a que• tinha clirt'i10, enconlrou apenas um 
que Sl' aclta1n ligado,; IH'la identidade das cre11ças. carcen• no :o;a1110-0lli«io. 
<' c•!:ln•itanwnl<· u11idos pela reriprocidade de grandes Hesidia o no::so sahio c•m Lo,aina, capital do du-
i111rrPs::c•:; eco110111it'os. caclo de llralta11ll', quan<lo um C\Prcito franccz rciu 

E11trc m: ):U<"il'dad1•s linrraria5 e popularrs que se pôr a l'sla cidade• um ap(•rtaclo ct!rco (J 5i2 . Elegeu 
íl?.cram r<•pr<':<l'11tar 11·aq11c•lla rcr<•mo11ia, aclrn,·am-se o senado Oamif10 dt• l:oe•,; para <Ili<'. de il<"tordo com 
o i11stit11to liistoriro, o [1re111io lillaal'io, o gabinete Jorge de Hol~· n,. s<•nhor de Emt·r~: Filippr de Dorla~-, 
porltlf/Ut·= de fritura, o monte-pio da lJahia, o dos Lalio dr Hrabanll': t' Conrado, condL• de W erormbul'­
rai,n:irus e o dos 1frsralidos. go, trata,;::;e d;1 d<'fl'::a da f)l'a!;a. O general franccz 

Os pot>las q11l' rr('ilaran1 po1·:'ias foram os srs. lide- pl'opozcra condiçú<'S para lerantar o ~itio, e os da ci-
fon~o da C1111lm e \"it•ira da Fo11:>C'ca. dadc, reagindo um pouro C'0111ra a durl'za do jugo, 

O 0difieio do hospila l campcia no pon10 mais alio pnrt•c·iam, l'Omlndo, 1·0111p<'llido,; a aeceital-o; mas ba­
do Bomfim, <'111 fr1•1llc 1la <'grl'ja cl'c~la inrocaçüo, e, ,·enclo os <'~lt11la11ll's da u11iH•rsicladr di::parado a nrli­
por co11;:Pguintr, fónt ela cicladc, posto que p<'l'IO de lhcria solw<' o i11ir11ig0, e;;tp aprisionou i\ll'j<'ro Blehc­
st•us 111t11·0:;. Dl'::fructa-:;c d'alli o e11canlador e aclmi- mio, capitf10 gt•11c•ral da c·idad(', <' Darniflo de Goe,:, 
1·a\·cJ panora111a que om.·1·l•t·c aqudla immensa Lahia, 1 que cni nome do srnaclo e 110 poro liuham ido tratar 
que se 1•::11•1Hle ao:; pés da cidade, e cujas margens ! dos conn•rtos rom l\o~sC'11. 
l'stfto rc•stidas com toda a pornpa da ,·egctnção dos ?\ore anno:; <'s tr re r llc ·pn·so na Normandia , e cl'ahi , 
tropicos. pol' rnandado de F1·aneis<·o 1, foi re111e11ido para Fou-

lfotl'rra o ho,;pital <luas ruf<'l'lnnrias, intituladas de l<Jinclth•au, srndo ol1l'igado a re::ga1a1·-sc por mais d(' 
~ . José e de• 8au la l~ahl'l, oito cp1nr1os particulare;;, sei:; mil e tr('r.cnto~ rscudos ele oiro, além de outras 
('apdla, s;wrisria, um g1·a11dc salão, gabi nele de le>i- dc:::pcz;1s que• importarnn1 mais ele Ires contos de rói:;. 
lura, qua1·1os para ha11hos, dcspeusu, guarda-roupa, 'finita l'llr quarenta e t1·cs an11os, dos quacs vintf' 
guarda-loiça. hotiea, <'IC. e dois ha\'iam sido gastos <'lll (J<'l'<'/.!l'inaçõcs, quando 

O salflo <•sl:l adornado com o retrato dei-rei o sr. recebeu orcll'm dp RI' m·ollwr a Portugal. Por caria 
D. Luiz 1, pintado ll('IO sr. Hczendc', do Porto; com o sua a l'l-rei, datada de• Julier~, a 2 dr julho de J54í 
husto dl'l-t·L·i o SI'. D. P1•dro r; c·om o retraio elo com- 1 ICorp. rhro11olo{/., pari<' 1, ma~o /:),doe. 18, $e des­
mcndador Joaquim Perrira ~larinho, natural de Portu- culpa clle d(' 11f10 'ir logo, por indi:'po:;itão de :<ua 
gal, e lll'mfl'itor da ::otiedadc; e com um quadro em mulher, e nrw ~1·r ele• Hla ho11ra, nrm do agrado de 
que es1r10 i11~<Tip1os torlo:o; os suhscriptor<.>s que con- Deus nrm do mundo, cldxal-a; ahi mc!'mo dá de pa­
corrc•1-.11n para <':ila fu111latf10. ,\qui lambem hüo de ler rPc<'r ao rei o 11f10 lhr c·o11\ i1· mandar por sua conta 
logar os retratos dos fuluros bcmfeitores d'eslc e::;tabc- especiarias para fóra do r<'ino. C', por ultimo, lhe com­
lccinwnlo de caridadc•. munica ha,·er ret<'hiclo muilas mcrc1',; de Carlos Y, 

O c•dificio é ahastecido abuodanlcmcnte de agua que lhe conce<lêra ltrazflo de armas para si e i::cu,-
pola,·cl. deSC('lld<'OIC:>. P~·dindo confirmaçiIO da mercê. eO\'Ía\·a 

::ll'gundo o l'Clalorio da socicda<lr apresentado á as- a seu irmão Fructos de Cof•:; o mesmo brazão e pin­
srmhl()a ge1·al 110 dia 2 l de outubro de 1866, rus- lura, para os ;11>rl'sen1ar a sua allrza. 
taram o lPrr·t•no e edi fir io do hospital 47:467il)765 A cscu;:a nf10 lhe f;en ·iu , comtmlo, muito tempo; de 
réis, e os moveis e ul l.'nsi lios J 1:320iS390 réis (moeda outra carta, lamurm origi nal (Corp. ch1'011olo9., parte 1, 
íorlc). maço 78, dçic. 37), se ''í.' l'Slllr cllc morando já em 

/\bl'iu-se o hospital com vinlc ca1Jias, porém tem Alcmqucr cm julho de 154G, pois com a data de 1 :3 
capacidade para c1ut11·cn1a. No dia immcdi;Ho ao da cl'esse mer. participam a el-rei t<'r mandado imprimir 
inaugurnçúo fol'am alli iustallados Qs primeiros enfcr- e>m Lishoa, para 1rs1imunho pulilico de seus traba­
mos, que at6 cutrto eram soccorridos em suas casas. lhos e esludos, a oraçr10 que fizera para informar o 
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· imprrado1· tio cêrco de Lorníua, o que roi.'ilára em s11a füho para ~cu suécrRsor no Jogar de• guarda.mór, ma., 
prcl't·nça. 11uscrip10 ondu S\' diz J1aver eUc liclo srulcnça de de~ 

.Estranhos succ<'ssos o aguanlanim cm Portugal. .\ ~rcdo com qooflscaçf10 de bens: o. prlo rei cardeal 
r<>acção, que por esse lcmµo medrara so!J os mcllio- 1 l>. lll•nriquc íôra mandado enu·eg:ir ao prior do cair;. 
r<'s au:;picios. comcçúra a sua t;tu~1-rtt vira ~'P~Jlrá µui- renlo d~ · "ª''llha, para_':' ·cllc cum1!1·ir s1•u degredo, 
lo~oplios e salwdores .. \ s extl'r1omlad1-s r~lig10$as, os pdo i:ohL·11adoJ1 da Joqms1~ão Ruy l•c>rotmd<'s, om 19 
<'xlas1:s mirifkos rlc ::>anio lgnado, :1ei l'roci~üvs ~e de dcz1•mbro dei iii72 . .. :\o li vro dos llP.tratos e e1.o­
pc11i11•ucia, o sa1110 eoc0Juinwn10 <loJ> JJUJ.tl,gs ,delato. !JioS tios varó111>. e-dlond.s.; ~ miude cit ado por Lopes 
rcs, ludo con~p i ra rn contra,,1•i:;st1 t u~ · qye. omstcntJpos de Mcudon!jn 110 séu aiúrioF,g estudo !Jiogravhiro, ii?-se 
dt• J').. )pf10 u e O. Ma11u<' l lial'ia pronw 1 tid0o.-crcs~c 1· c1uc fO rn Got•.S1eJlJ101üra<lound11to na sua pro1wi11 ctísa~ 
cm intC'nsidade n c·m brilho. cm quo já !isLaVil colniJ1ome11agcm, ou dé..ii0<1iclen te 

Aos 5 de setembro de~ .. A5~5 era Damião de GoC's apoµl ctiro, ou, assai:sinado pelos sous domeslicos, o 
accu~aclo, na cidade de 1~rora, nas casas do dc~pa- quu se nflo pó<lc olünn~ir. · , 
cl10 da Sa111a Jnqui!lição, pl·lo pi!<lre ~j(nüo Rodrigúcs. Tal íoi o fim de um dos nossos mais ahalisaC!os 
Rc[)uscára e~te. GDm a sua piedi,ulc c1·a11gelica o paR· t~cri ptorvs. ele um dos nossos C<ll"Jrlcr<'s mais emi­
_ado ;[l·c·nluroso de Damião do GO<'s; alára cm páwa, ncnle:' .. \ Europa culta admirou-o<' acarou-o, os mais 
çomo bom respignclor, Jodo~ os "$Ucccsso:' d'aquella 1·e11rrar<'is co11grc;;sos acolheram-n ·o rPspc'itosos. a pa-. 
11idn, e, sobraçamlo-a 0Ui:ga11t\\, vkra caridosamente Iria dcu·lhe a solidão .do cm·ccre e o huptismo das la~ 
lança i-a aos pés do trilmual. Era uma colhei la de ini- grimu::, qu(I ó sempre o quo rlla costuma dar aos que 
quidades horríveis! .Accu6arnm-u·o do couhC'cer J,u- de Iltais loiros u eu1'<rn1aram o de maiorcs •c·splcndo,. 
thero, de se carlear com ~l c l a 11 ch 1 hon, do haver rnan· rcs a 1•p;.:!1•m. 
dado a Pstc uma missiva (lo bispo de Carpentras, de No grupo dos nos::os chro11 isla$, Damião de CoC's 
ter ami zade com Simão Gry11:wus, e, ~001·0 tudo, rlc orcupa um dos primf'iros lagares. So não i('m a opu­
iwr homem avisado, que sabe, aLàn do Lotim, atyurna le11ria florida 1wm a:; galas loui;f1:: que Plll oulros se 
coisa da tlleologia, e sa/Je a falia fi·ai1ce;;a e italiana, adm ira111, po"sul', comludo, aqu<' lla :;i ng<'l<'za franr.a 
e varece tornhem que sa/Ji:râ a /i·amenya e a aLlemã, e ra~··atla ~li<' denuncia os largos animo:: c a limpeza 
o que p6de fa;;er muito clam110 âcerca das coisas de de ron11:flo. Em homens de 1·dha trmprra a rudeza 
nossa fé catholica . é i11c1 ita11•I. Oamiào de Coes l<'m por 1·ezr,; (';:~a aus-

,\p<';:ar do avantajado alcanr<· <lo drpoimenlo, o Irra 1irili1lacll' que rrprlle os ílorih•gios amenos e as 
San10-0fficio não pror<'deu conlra Damião de Goe$. pompo"ª" digr<':<::ões. Ba~la ler o rC'tnal<' do seu re-

Em 15!18, por alrará de 3 1k junho, foi rnca1Tc- queri1111•1110 ao:; in11ui~idore::: para o avaliai· calialmen­
~aclo do togar de guarda-mor da To1T<' cio Tomlio. 1c. lliz <'Ili', d1•pois d<' uma larga i:1·ri1• clf' c·o11íu1n-
1•m $('l'l'C' 11 lia. pelo emba raço de Fp1·11üo d<' Pina, que 1:üc:> ao lili<'llO: •U 11uc vislo l' Jwrn <·011:;!dl'r:1<lo p<'d<' 
~e acham preso : e cm J:ij8 1t·n• inrun1IJC'11ria do a ro~~a~ nwrn's que l1a\1:11do n•i:p<•ilo ;\ ~11a idad(', 
rardt•al-r<•i de colligir e Pl-\!'1'('1!'1' a d1ro11ic·a do D. ~ l a- e <·alicladt• de sua µ<'sf'oa, e dP~a 111 p; 11·0 11<' sua easa 
nt1Pl, que, sendo succc~sira11w11H· <·on11ne1tida a Huy e fi ltro:; o de:<pac:lwm com hrcridadf', l' o l'Pi'!Íluão <'lll 
l' l'<•r·não de Pina, a An1 011 ío Pi11lrt>iro e a Joào de !'lia ho11rn. da qual cslá Iam me11o~raha1lo qu<' se vos­
Barro;;, ainda estara por r<Hwlui r. 'l'umon eUe a la- :-:as 111p1·c1:s m·a niio reslitue111, nf10 ou:;a1·i1 cl"apparc­
rl'fa, <' em 1567 darn a h1n1l' a ultima parte da diro- el'r tll'lll andar t'lltre g<'utc,· e que SI' o promoior tem 
nic·a , a~:;ignada de :ma propria mito. mais lihf'llO:' acn1mulados pl.'ra 'ir 1·0111ra cllc , que 

Quatro annos depois, a:; purtitS da Inquisiçf10 ferro- o íaça tom hn·1 idade, no qu<' cm ludo forf10 ::rrriço 
lh;n am-se ::obre esse 'elho qm• ~l'l'\ ira a patria com a Ot•u::, t' usarão com <'llC supplin111te da c-aridadc e 
O!' Sl' US talentos e a illusfl·üra com o :<PU afamado mi:::<'rirordia que lh<' muilas \l':t.1•:; l<'lll prorncuido, 
uomc. e que o dito se11hol' Deus nos /f/1110 recom111e11da que 

Na capella-môr da egrrf.t do Sa11la ~l aria da \'arz<'a, ust'1nos uns rom os outros.• 
cm Al<'mquer, IJaria i11scri1JtO etite cpitaphio: N'e:;tas derradeiras palavras fazia rllr a a~pera con-

Deo Optimo Ma:cimo 
Damimws Coes E11ues f,usilanus olim fui, 

Ettropam tmfr!frsam rebus Of!Clldis perayravi, 
,llartis varios casus, laboresque subivi, 

.J/usre Principes, Doct ique vil'i merilo me 
amarunt. modo Ala11oke1·w', ubi 11alus sum , 
hoc sepulcliro condor, donec pulserern li une 

e:ccitet tlies ilia. O/Jiil a11110 salutis. 

llDLX 
Il. Mii~. S. 

Eslc epil aphio, que vúrios cscriplores traoscrevom, 
e 011do se marca o anno do 1560 eomo o da morlc 
de Dam ião do Gocs, oão ó, de t<'l' lO, o primi1i,·o. Ua­
' crHlo-sc arruinado a capolla, o sendo mandada re­
c-onstrnir pelos da família de Gocs, sous padroeiras, 
a i11~1"rip~ão foi alterada, incorrt>11 Jo-so cm erro. Basta 
a <lata lia ultima chronica de 1). Manuel para se sa­
hcr que cm 1567 ainda Goc~ era viro. Este facto lc­
rou Barliosa ~lacbado a emendar na sua Bibl. Lusit. 
o anno cm que o dora por follccido, segundo o di­
zer da inscripçüo da capella. 

.\ ui! ima noticia relatira a Oamiiio de Gocs consta 
de um manuscri pto pouco posterior ao alrará do 6 de 
11ov!'mbro de 1571 (Liv. 32 da Chancellar. dcl-rci D. 
Sebasiião, il. 66 vcrs.). que nomeia /Hllonio de Cas-

dcrnnaçfio d"e~se tribunal pa ra qul•m o:; horison tcs da 
rl'ligiflo Ró poderiam desa nu viar-se da IH'1·csia, quero 
dizei', da lihcrrludo ela razão htrnu111a, quando :is pra­
ças so alastrassem de fogueira~, <' subisse cm rolos 
o rumo tios callarercs carl.Jonisados. 

Alrm das l'hl'o11itas, e de algumas ohrai:; cm latim 
que vem pulilicadas na llispa11ia iUuslrata, e~croreu 
lllll noliiliario de famílias do reino, o traduziu o li­
no de Cic·ero chamado Calão maior ou da velhice. 

T<'V<' s<'is filhos <' duas filha::: ~lanucl dt• Got•s, que 
worrcu abbade de S. João do Tarouca; Amhrosio do 
Gocs, para qurm obtcrc a supcn·i1·c1H' Ía do togar de 
guarda·môr; r\nlonio de Gocs, que íoi monge de S. 
Ucrnardo; Huy ele Goes, que foi morto no cl.'rco de 
Cliaul; And ré de Goes, religioso capucho; 1• Fructos 
dl' ÜOC'$, morto. na hatalha do Alcac;cr. As fil has fo­
ram O. Ca!harina de Goes, que casou ('0111 Luiz de 
Ca!!lro, fidalgo ela casa do n•i, e O. lsahol do Coes, 
mullwr de Diogo Lopes rle Sousa. 

O rclralo dl• Damião de Goes, qu<' \'l'm 11a collcc­
i;ão dos rnrücs insigncs, impre:'~a cni .\mers cm 1512, 
ullcrto por Filippc Galle, traz cm seu elogio os dís­
ticos st•guiotcs, escriplo:> por Bo11to Arias ~lonrano: 

•Gentis Tlmcydides ena1·rat gesta Pelasga·, 
l/oma11a clm·et Livius historia: 

' Jlic, alia. ut taaeam será data scriJlla senecta, 
1Ethiopttm accepib nomen a/J histo?"ia. • 
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O que, traduzido, vem a dize11: • Tbueidides narra os 
feitos da Grrcia, Li vio brilha ná historia romaoa: esle, 
sem Callarmos .no que eserevcu Qm tempos maduros, 
gaohou fama pela lústoria dos cthiopcs. • 

O elogio reíere-se, corho ,·rmo~, ao ja citado li;ro 
da cmbajxada, post_u em Julim pb11 Dum1ão de Gocs, 
quando cm Anrers, e talvei'a 61.itro públicado em Pa­
dua, e que \•ersa sobne. egual assumptoi 

A armas dos Goes, scgumlo 0 1 li.vro dos Jletratos, 
e ·elogios dos. varó.e& eild1:maS'p.súoap01" diminuição eqi 
campo azul cinco quaparnas ()otJuas1do )lrutu cw aspa, 
elmo do prata aberto lg1,1arnooido do oiro, e. corQn~I 
do mesmo entre duas azas do azul, sobre us quMs 
estão <ls mesmas quadcrnus das arma~ sl'mcada~. 

Traçámos as linhas priocipars d'este vulto ma~s­
toso, tocámos os pontos mais notareis da sua ,,da, 
e, resumindo, mostrámos o que lllr deram cm pre­
mio. Damião de Gocs, nm meio dr uma sociedade 
eirada pelas torpezas e moralmon~c. enrraqoecida, Oa­
miào de Gocs ou teria de nlistnMe ua cóllortc dos 

ús vczrs alé muitas milhas Je distancia, rm procura 
da carga, que se lhe depara nas aguas <lo Oceano em 
ahundanlrs prscarias. Estes harf'OS des1i11ao1-se tam­
il('Dl á J1arrga1;ão costeira, indo até oo i\lgarrc buscar 
os productos d'aquella rica p1·0,·incia, o ora os trans­
portam ao Tejo, ora os le,·am para trocar com os 
rarindos productos dos porto:; marro<1ui11os. 

A nossa gravura rcprcse111a uma rasca, de que da­
remos mais alguns esclaretimr11tos <1uando publicar­
mos a estampa da moleta, ambas desenhadas e gra-
vadas pelo sr. Pedroso. n. A. 

ARCLIIPELAGO DE GADO VEHDI.': 
JLHA OE SANTO ANTÃO 

(Yid. png. 260) 

llJbl 
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Os successos mai · notareis na historia creste ar­
rhiµclago durante o scculo x \ ' li rcdur.em-sc á fuoda­
ç-ào de um conre1110 de capucho$ na cidade da Ribeira 
liruode, da ilba de S. Tbiago, 1·0111 o fim de prorer ás 
missões de Guiné, á in1rocluf'çf10 110;; j(•suita:> tom des­
tino <ís mrsmas missões, e á clll'gada dl.\ frotas e ar­
madas porluguezas, que na sua ' 'iagern tio Lisboa para 
a lndia alli iam fazer aguada e buscar refrescos. Po­
rém, como acontecia ás rezes apparcccrem n'aqucllas 

famiUa1·es, ou de succumbir na tortura. Prdcriu mor­
rer com os g<!los da fronte illesos e as mi.los sem 
mácula. Quando, poucos annos depois, a patria, des­
mm'onnndo·se, acorda:>se o silencio da sua cova, te­
rin ellc, o chronista de D. Manuel, de agradecer a 
Deus o haw l-o deixado expirar, hcm com a conscieo­
cia, e antes· dos rermes tarem roldo de todo cs~a ur­
Yol·e Uc gmndt>:m tão heroica., plantada pelo mesll'<l 
ele , Aviz e• rugada com o sangue de milhares de ca· 
va11ci1'0SJUll1'J111mq 1.t 1 i;1{ hu1 1, 11. E. A. ,111>A~l ,!J 

Oltli'lil Ili 1 l'I 1 ) 

l ,f, 0.,11111.a .c;·1· i' ~:{~snk , 1 • ~u •• 

~ J ~I ) 1 Í 1 

11.ntre a, embarcu~ó<>i> que se vêom no Trjo, o nos 
são conhecidas, ás ty0a~ se rereriu o Archivo Pit­
toresco nos ''olumcs 111 e- rr, fi~uram 11 ra:>ca e a 
moleta. Ao contrario das que então 'e drsc1-e,·er-.:im, 
sob o titulo do nlarinluv..do Tejo, estes barcos, em 
ver. de nal't'garem rio acima, rio ahaixo, como a ía­
lua, o arciro e outros, fiYúntul·um-so rora da. barra, 

agnas armadas i nimiga~ , padreiam rnlão essas ilhas 
i11dcfc~as <'ruris a~::;olaç;ür~. e os :;eus pohre:> morado­
res toda a sorte de \'(•xamcs. 

A mai~ lllClllOl'll\"rl d"l'slas calamidadl'S roí a que 
llws cau~ou uma armada franceza, C'api1ancada prlo 
crlclJI'<' Ou Guay Trouiu , no anno dt• 1712. A refe­
rida cidade da Hilwira Grande foi victima de um sa­
qu<' mo ('Ompl<'lo que nuuc·a mais se ressarciu dos 
prrjuizos c1uc 11'<·,;~a orcasião soffreu, e que a lal de­
cadencia a lcraram, que cm 1770 íoi d(•spojada das 
honra:; <lc capital, pa,;,;a11do a sêl-o a villa da Praia. 

Ou Ouay 'J'roui11 lambem descmharc-ou na ilha de 
8anlo Anlflo, á f1·p11tc das sw1s tropas, mas uhi foi-lhe 
a so1·1r. co11 tra1·ia. Quando os fr-ancc•r.t'S i;e dirigiam para 
a villa, lamlwm clrnmada da Jliheira Gra11d(', capital da 
ilha. ao pa~surem por um desliladci1·0 cseahro issimo, 
que é o caminho olirigado do porto para aquella p0Yoa-
1;ão , foram as. aliados pelos babilantt•s. que de cima das 
alturas ~ohra1u·riras ao ~slrcito caminho impl'lliam Ião 
grossos pcrH•dos sobre o inimigo, que os <1uc poderam 
escapar do ::1•n•m esmagados 1)('las pedras acolllcram­
sc aprc,;8:Hlamenlc aos navios. e. lcvan1a11do ícrro, 
ahando11ara111 a empreza. Assim vingou o pO\'O da 
villa da ltibcira Grande de Sa1110 Antrto a affi·o 11 1a feila 
á cidade do mesmo 11ome da ilba. de S. Thiago. 

Í\qU<?llas desgraças succederam-se outras que a!Digi-
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ramo archipt•lago 110 decurso <l'cs$t' ~eculo, tacs como gola e Ilenguclla e a rt'fl'ri<\a cidade; as moderna;; 
desordens, 1·e,ol1as populares e ~edições de tropa, que, carreiras de m\\iO!; tamhem mo,·itlos por v::ipor en1re 
tlccidiudo o marqurz de Pombal a mandar uma ai- o 13ra:;il e a Europa com escala por Cabo Verde; e, 
!;ada, ti,en11n por termo o patibulo. jun1amen1e, com mais alguma all!'11ção da parle da 

Eslcl1 males fo1·an1 de algum modo compensados pelo metropole, e mais algum dt'~l'('IO da partr cio governo 
dc$en,·oh·ime1110 <1ue ti,·eram a agricultura e o com- local, t<'m dado um impulso, se nfio vigoroso, salutar 
mercio n'e$~e mesmo SC'culo, depois de terem estado ao melhoramento <las cond içOl's cconornicas do arcl.ii­
quasi inteiranw111e paral~·sados durante a maoir parte pelago. A sua agricultura e o seu commcr'Cio acham-se 
do seeulo a111c1-ior. noramentc culrmlos cm 'ia de dcsC'arohimcoto e pro-

:\ companhia do r11·ri-Parú e .llaranhão desde 'l755 gresso. 
até 1178. e a do E.l'clusivo do Commercio de Africa (Co111inúa) 
desde 1780 até <prn::;i ao fim cio seculo, creadas e es-
tahelc-cidas em Lr~IJoa, deram algum impulso ao com-
me:·cio de Cabo \'l'rd(•. E poderiam dar muito maior, 
~e o principal trafi<'O nào çongigtissc na escra,·atura 
que faziam na tosta de Guiné para ser· en\'iada aos 
mrrcado~ 110 Brasil. 

1 . DC YILllENA BARBOSA. 

DA l"XJCL\TI\".\ LITTER..\HIA 00::1 POHTUGUEZES 
~A pgNf~ CL.\ Jll .'PANICA 

(\'111. png. 290) 

li 

A NO\'ELLA DF. CA \'ALf,ARIA 

i'if10 ohRla11t<' as at ronçücs e os bra{;OS serem allra­
hidos geralnw11te pelos grandC's lucros que similha111e 
trafü:o offcrecia, a agricult ura dc•s('nvolreu-sc de ma­
ll l' irn 11 ue, se <'sso progresso continuasse até agora, 
aq uellas illras C'~ tari a n1 aclual.mcnfc pl'Osperas. O Amadis de Gat1La, cscripto por Vasco de Lobeira, 

ArTOlearanH•C, poiH, ba:-:lantcs tl' rTenos, introduzi- appareceu e excitou em Portugal e ll espa11lra o mais 
ram-se algumas cullurns novm', e lizcram-se várias \'il'O e111husiasnro. l)pi;gra~aclamen 1 0, e por um incri­
descohC'rtas de ·produetos vegelacs, que o c:ommercio \'CI descuido, rPiu a inven1;f10 da imprensa, e ningm'm 
explorou com provc•ito. se lembrou ele dar ao prelo o nra11 uscri1)tO portuguez, 

Em 1781 dN;t·ohriu-sc o anil, crn 1.730 a urzella, que se foi toruanclo raro, ai~ que passou a ser uma 
e NU li8:3 o s('llllC'. Em 1790 i11troduziu-se a cultura d'cs~as plrenix que os !'Ollt•ccio11adores pagam por prc­
do caíé, que 1c1·e pri11cipio na ilha de t;. :\icolau; e ços exorbitantes. D<•sdt• que chrgou a tal estado, 11iu­
aug111cn1ou a da c·;\1111a d(' assucar, cuja inlroducçfto gurm tcrc a louca idéa de o imprimir, o que scría li­
talrez date do 11H'8lllO :;cculo cm que foram descol.ier- n1r-lhe o ,·ator, e o duque de .\reiro, st•gundo todas 
tas aquC'llas ilhas. as prol.iahilidacles, pôde ufanar-sc de possuir na sua 

O lrali<'o do sal e do a7.<•itr de purgueira, que, se- li"raria esse do!'umcnto u11ico da gloria de um do,; 
gundo par1•cc, C'ra já cntito muito antigo, augmeotou nossos compatriotas. \'(•iu o terremoto de 1755, reiu 
tamlrem 110 sN·ulo ;..\111. o incendio imnwdiato, o palacio dos duques de Awiro 

\'ti-::e, porta11to, de tudo isto quanto aprorcitou ao foi um dos qu<' mais soffrcram, <'o precioso manu,:cri­
M('hipt•lago ele Caho \\•rdc o impulso dado na me- pio desappar·t•ccu, 1 ictima da n1idade esrulla de um 
1ropole ao <·omm<'rdo <' ;í na,·<'gaçf10, na primeira me- fidalgo, como tanto:> manuscripros grrgos e romano,; 
1a1le do l'<'t'lllo x,111, dura111e a parle do reinado dei- hariam dP:-apparecido 1ic1imas da ig11oraocia dos Sl'­
rci O . .lor10 1·, que ro11stillll' o pel'iodo Ooresce11te e cu los harbaros. 
lirilhante tio seu gon'r·no; e na s<·gunda metade do Ü<'sdc c11tr10 a traduc·~ão he:;panhola de Montalvo, 
H'culo, $Oh a admini:;1raçi10 illuslrada do grande mi- feira cm H\J2, pouco mais ou menos, pa sou a ler 
nis1ro dr O. José t. os foros de origi1wl, e só vngamC'ule se fa llou u'un1 

As muitas e di1·('r1'af'. cle~grnças publicas que op- escrip10 por1ugu<11. que $('1'\'ira d(• base ao Arnadis, 
prirn iram a rnetropole <lura11 ll' a primeira metade do mas que pouco Linha qu<' rw lamar da gloria do li\'ro 
seculo ac;tual pc•:::a1·;1tn tamlJcm, mais ou menos di re- Llespanhol, que o rcfu nclírn complC' tamente e melbo­
c1amc11te, sobre rodas as 11ossa:> prol'i 11cias ultrama- rúra. A fina l, Vasto de Lohcim ia passa11do ao estado 
rinas. A pro1•i11cia de Calio VPrdn foi urna das que de mytho, c1 uando a puhlicaçfro da Chronica do conde 
111a is padc•<·cu, porqn<' aos elfci ros uaturaes cl'ac1uellns D. Pedro de Me11ezes, por Gomes l~annes de Azurara, 
1ll'~graças \' i(•rnm aiwla jt11ita1·-se rária::; calamidades, veiu rcslahclecl'r a v<>rdade dos factos . O hom cio chro­
que rC'hcntaram cm 1•pochas diffPrc11tes sobre a::; di- , nista, dl'8prciador de falllrlas e in,·cnçoes, dC'clara for­
ras ilhas, e~1agna11do-l hcs o comrnercio, arruinando- malmente que 11 f10 dl'SPja que a sua chronica verídica 
llrl's a agr·icultura e dizima11do-l lrcs a po,·oação. se confunda com lil'ros como o Amadis de Gauta, ru-

A fomt', <'lll con~C'quc11tia da ('Sll'rilidadc da terra, jas acções um tal Vasco de Lohcira inventou muito a 
produzida por grnnclc:> s(·ceas, algumas dernstadoras seu bel-prazer. Se o honrado Azurara nr10 fi7.esse este 
epidemias, foram as prinl'ipacs calamiilades a c1ue nos protc;;to, o Amadis de G<mla era-nos defraudado pelo" 
rl'ft•rirnos. As íonw:> de J8:l I. de 1833 r de 185/l fo- visinhos castelha11os, como tantos outros florões que o 
ram tah·ez das qul' fizt'ranr mais lerri,·eis estragos na no::iso incri\el descuido tem deixado arra11car da bri­
poµula~flo c•rn todo o c·uri:;o do pre!ie11te ~cculo. lia Lem lbanliti~imn coroa da nossa gloria. 
pouco trmpo !i<' r<'pt'liu este horri,rl flagello. O aono E comludo. estudando-se liern a questfro, muito:< 
de 1854 1amhem ficou mcmora\el pela in\'asão do cbo- outros indícios sl'guro:; tínhamos tle que o Amadis de 
lera morliutl. 1 Gaufa fôra primirírarnC'ntc portugu<'z. O primeiro e!'-

Nüo ohstante 05' ~ocrorro:; p<'cuniarios e em gene- criptor hespanhol que dá 11oticia d'cllc é o celebr<' 
ro:; ell\·iados d<' Portugal e do llrnsil, parte devida á clrrouista :\~ala no seu !limado de palacio, onde diz: 
philanthropia dos titladão:>, outra parte pro,enienre da 
~olicilude do governo, as 1wrdas causadas por simi­
Jhantes flagcl los produziram geral entorpecimento em 
todos os ramos da inclu:<lria. 

Toda1·ia, a1H'sar de todos estes males, o estado ge­
ral do a1·chipPlago l<•m melhorado alguma coisa n'esles 
ulti rnos onnos. O augmcn10 da navegação entre Lisboa 
e as di versas ilhas d(~ Cabo Verde; o estabelecimento 
de commu11icaçõcs rcgular·cs por navios movidos por 
vapor e111re as mesmas illias, as pl'Ovincias de An-

Pl<·gôme otrosi oir muchas v<'gadas, 
LilJros de dc,·aneos 6 rnC'ntiras probadas, 
Amadis é La11zarodes, 6 burlas asacadas 
Eu que pen.li mi tiempo ú mui malas jornadas. 

Ora o chronista Aya la nasceu cm 1332; nas dis­
sensões en tre D. Pedro o Cruel e seu irmão Henrique 
de Tl'anslamara, seguiu o partido d'esle ultimo; na 
batalha de Najc>n1, cm 13G7, caiu prisioneiro dos in­
glezes, auxiliares de D. Pedro, e foi levado para ln-
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glaterra. roltou ele lá quando a cau!:a do seu prole· 
ctor triumpbou , foi nomeado chanccller de ll<>nrique 11, 
c chanceller foi tambcm de O. João 1 ue Castella; acom­
panbou seu amo na gu<>rra que este emprcheudeu con­
t1·a Portugal, caiu pl'isioneiro 'ria batalhei de Aljuba1·-
1'01a, em 1385, Yoltou IJm·a a ~u!:t patria quamlo se 
f('Z a paz, e morreu eru Calallorra cm 1407, com a 
t·dade de 15 annos 1 • 

Pouco antes da batalha de Aljubarrota sabemo;; nós, 
ou suppomos com muita probabilidade, que \'asco 
ile Lol>eira fôra a1·mado can1lleiro. 'cria possi,·el que 
o Ycncedor e o 1·e11cido, ambos amadores das letras, 
;11nbos conbeccdorcs de 1·omanccs de ca11allaria, Vasco 
de Lobeira pela c·omn1 1111icação com º" inglrzes, nos­
~os a lliados, A yala pPlo sen capti \'('iro rm Londres, 
s<•rla possível qu1' <'~t<·s dois honwns 11üo se proru­
ras::cm, não se es1i111a$sem, não communicassem um 
ao oulro as sLrn· prodUt'!;ÕCS? Xão sabemos nós tam­
li<'m que o Ri11wdo de palacio foi a t·o111posiçflo com 
que A p ia se dr:;p11fadou dos ledios do~ ~1·us dois ca­
pti vriros, rorqur, principiado cm Inglaterra , em Por­
t u~rn 1 o vei u aea bar? 

Esle indicio pa1·t·t<' bastante claro, mas temos ainda 
outro relo qua l ~<· podia concluir, nw:-;1110 ~l·m a posi­
ti1'a alfirmaçi10 d<• 1;0111 cR EannPs <!e .\zurara , que era 
porluguer. o ori~ina l do Amarlis. E o ~(·guinte: 

• 'uma das pa,.,;ag<'lll' d·essa no\'ella de rarallaria 
diz o auctor que, a tH•ditlo do i11fa11tl' D. ,\lfonso de 
Portugal , concl'dt•u a rida a uma das ~uas lit'roinas 
llriolana), que, Rrgu ndo pa1:ccc, pri 111dro tondcni nâra 

á morte. Or:t l'i\ le infante ele Portugal , que Ticknor, 
11a sua Ifistoria da litlel'a/ 11 1·a hespanhola, diz erra· 
damrn te que morn•u l'lll J 370 , na~1·cn, (H'lo contra­
rio, n·esse anno, foi filho bastardo de n. João r. ca­
'ºº em 1401 <·om a filha do conclC'sta , 1•1 D. ~uno .-\1-
' ares Pereira , <' foi o t1'011to (Ja família que Loje reg<> 
ys destinos de Portugal. 

Se o auctor 11f10 <·1·a portuguez, prlo nwno;.; rm Por­
tugal viria. Não no:; consta que o rrimdro duc1ue d(• 
lli'aga 11ça ancla:<s<' po1· fóra do paiz, <', rm todo o 
1·a~o. a conc·ordancia da affümaçflo d<' Azu1\11·a, ela 
rilac-f10 de ,\,·ala, do fa<'to de se alludir no . lmadis a 
1li~:-:cn~ões e· gm•1Ta~ 110 tl'mpo cio aut'tor, qut• per­
ít•itameote se aju,;tam ú l'pocha tempt>::tuMa de O. 
Joflo r, düo a <·,;~(' ra~o cio i11fan1c uma i:igniíka~ão 
c1u1• nflo teria Ô<'~acompanhado <log outros indicios. 

J~ is a novclla de ca\'allaria introd11?. i1la <'lll llcspanha 
p<'la musa porlugut•zu, e 11ào i:ó tra11 ~plantada da::; terras 
>'l'p tmtrionacs. mas tamhl'm modi lirada pC'lo l'!'pirito 
portugucz, e IPrada por outro rumo. Effl•rth amente, 
o Amodis nüo prrh•nn· ú família do" ronH11u·e:; da Ta.· 
l'Ola Redonda, ou do,; /Jo;;e pares ele Fra11m; abre um 
110,·o cyclo e aprl'SPnla um ºº"º l~po. riue é immr­
diatammte explorado pela pll•be dos imitadores. ~ ·<'~~<' 
novo typo tran~parrcem elaranwntr as f1'i~ül's predo­
mi11an1es do r;11·a<·lt•r portuguez (re:-::-ia tpoclia, a re· 
qu inlada galantC'l'ia, que alistara tah t•r. o prorrio 
\'as1·0 de Lolll'ira 11a Ala dos ~an1orados; o de::<>jo 
'ago de conhet(•r novas terras e no,os paizt'~ que ia 
la11çar as carawla:; ª'e11turcira=- do i11fa111r D. llen­
rique nas solidõ1•s ilcyslrrio~as do (lc<•a110: o''ª'º" in­
lrrpido e auda?. , <'araclt•rit'tico de todos o~ hrroes ria 
110\'<'lla de ca ,•allaria, ta ractrrisliro dl• todo:' os bo· 
111c1is d'csta r poc·ha , mas que se 101·11111·a 111uito no­
tan•I nos bravM (il' Nuno Aln1rrs !\•reira. 

Porém que n•rgo11lia e que notavl'I d1•:;c11i<lo! ~p­
pa1·N'e de H 92 a 1301 a traducçflo de ~lontall·o . rm 
1:) 1 O pelo mrnos :wgundo a:'!scrrra Diogo Barbo:::a li a­
diado rei1ÍlprinH'-$l'. ~urge INC<>ira ediçào pm 1517. 
:\o <>:c:paço de mrio ~ccu lo outras dozp ~e lhe srguem, 
P o manuscriplo pqr1ugu<'z conlinúa a jar.rr na poeira 
das bihliotbecas. E wrclade que n'essP tl•1t1po , Pm que 
as duas linguas por111gurza e licsJla nltola <•1·a1n rgüal-

' Vld. Nicolau An1onio, /Jibliotheca t•efu•, llv. x , CllJ). 1. 

mente familiares a cscriptor<'s e IPitores, a e:xistenria 
de cdii:ão n ·uma das linguas torna,·a escusadas as tra­
ducções para a outra. 

Em 1546 é o Amadis traduzido em italiano, e em 
menos <lc trinta anno:; far,cm-se seis cdiçõrs cl'cssa 
1•er:>fto. Já em 1540 ellc e:i tava traduzido l'l11 frnnccz, 
<' foi tal o sutccs o ela obra, que em 1777 o condn de 
'l'rc:;san o refundiu e accon11nodou ao gosto cio ~ecu lo. 
Em 1583 foi conbecido na .\llcinanba, em 1G 1 !) na In­
glat<'rra, e n'este paiz ainda no principio do i:cculo 
actua l, Pm 1803, o celebre cscriptor l\ol>erto 'outhey 
ícz d'rllc um ell'gante ro111t111ce. Asser<>rn-sc nwsmo 
que ha unia traúui:~ão <lo 1·omance de \"asco de Lo­
bci ra cm ltchreu. 

Alrm das truducçô<'!>, qu<' mu ltidão de imitaçúP:l e 
continut1çõe:;! Bcl'llardo 'l'asso, o pae do aur·tor da 
Jernsr1lem libertada, n1olda pelo romance portugue7.. 
ou antC's pela traduc:çào hr~panhola, o S<'U poPma do 
.lmadi{fi. ~loutalro , o tr;ulul'tOr qul' se paroneia com 
as honras de ol'igionl, c:;crcre a bistoria de Esplan­
(l ian. filho de Amadis r de Oriana , mas es~a c·o11ti­
nuatüo serve só pa1·a a1Tancar as pennas ti gralha 
Ôl' Castdla, moslrando a incapacidade de ~ l o nta l "º nüo 
só pa1·a <'~lTl'ver o ro11nuwe, <'Omo tamht•m para o 
nwlhorar, como cllc se gaharn de o 1er foi to. 1~·11 1·er­
dad, diz o ajuizado cura e:-purgador da hihliothcca 
d<• O. Quixote, que 110 te lw de t•aler al hijo ln bo11-
drul di:l padre. Em 5t'guida ao ílluo Yem o :;obrinho 
Flol'isaJl(/o, depoi· o tl(•to Usuarle, d<•poi:> Amadis 
da Creria, (h•pois D. I"Lol'iset de Niquea, dl'poi:; A11a· 
..cai·ti:s, depois D. Sil1•es de ta Selva, drpois l eaorlro 
el /Jello, todos parentes ou afilhados do 11oi;so Ama­
di.s de Gaula . )las a rara d(•gClll'l'Úra, e sÓ o chrfc 
ela família LlH'rPceu esl<'ll l'logios de dois gra111l('S <'S­
criplore:;, um italiano, outro hespanhol, de Ta~~o e 
de C<'na11tes. 

•Xa opi11 if10 ele Um grande numrro de r<'s~oa~, e 
pnrlit'Ularniente na miuila , diz o poela de ::-iorr<'lllO llit 

~ua Apologia da Jernsalem libel'tada, é a mai :-> h<'lla e 
talvr:r. a 111ai~ ·1)ro1·ei10:-:a rnlr1·açüo que t'C pos~a lt•r 
n\'~lr g<' 11(•ro; rom rffcito, prlo ::cn1inwn10 <' IH'IO tom 
n·m·e toda:< as outras, e IH"la Yariedadc do::; i1widcn­
l<'s nflo c·pcfp a nenhuma da· <1ue foram c~cripla:; ou 
a11tl's 011 depois.• 

• r dijo el Cura, arorlc C<>rrnnlcs : pm·erc coso de 
m isluio esta; porque s1·r11111 he o ido decil', t·11te lib1·0 
fuf et primero de caballerias que se inipl'i111i6 e11 fs­
paíia, '!/ asi me parece que como n dogmatisculor de 
u11a Sl'l'la tan mula, te dl'bl'mos sin eJ·cusf/ al!JWla 
co11111•11c11" al fueuu. No srrwr, dijo el /J(ll'bt'l'o; que 
trn11bim !te oido 1hcir que es el mejor de todos los 
lib1·,,s que de este genero .~e ha11 comp!lt'S/o, y a.~i romo 
á w1it'o e11 su arte se tfrbe ptrdo11ar. Asi es la 1·c1·tlad, 
diju el C11ra, y por tssa ra;;on se te oto1·ua lo vida 
por ahol'fl.» 

D'r~ l a fórma a reput;1çflo 0norme do li\'rO far. o giro 
da gtu·opa r até ao no~:;o :;c'cu lo t:e p1·olonga, <'X<'tTC 
uma inll u!'tll'ia tal na litt r1·a tura lwl'panhola, qur só 
íliula d<•(·epacla pelo lll'ill'O unico u'es~c manl'la ller­
cul<>s, qtH' se chamou Ccnant<•s : da lillrralllra h<'l'­
rauhola me rragir solln• a ruropéa, e a 1ih)·sionomia 
do ho11wm, que clru tf10 grande impul~o ao <'spirilo 
humano, mal se clescolJrc quasi de todo apagada nas 
trPvas <lo passado! 

,\ i;~ i111 o Nilo se desdobra , romo ~erprnte C!'pumo::a. 
atrav('s dos ;11·ciac~ do Egyplo, f<•rtili$a as praia:> C'Om o 
~eu prorli!.tio~o natriro, ll'va o tribulo ela:; suas agua~. 
onclr o ::ol da .\frica ac·crn(h' reflexo$ doirado:;, ao srio 
do ~IPclitl'ITanro, Vl1 o $1•u nome reprticlo prla foma 
dr~cle os st:'rulos mais remotos, <>spelha no fWU cri:<tal 
r:;,.;(·~ mo11umc11tos colos!lars qul' se cbamam as Pyra-
1\1hh·~. l' a fonte d'ondc• r lle brota jaz ignorn1la e oh­
seul'i\ nos lll )"$leriosos l'CCCSSOS do sertão da ,\hyíisinia! 

(Con llnírn) • llf. P1NJ1 l!lllO CllAOA8. 
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NA \'EGi\ÇÃO DE \'APOR 

( \'id. pAg. 295) 

Ili 

Prornl•orcs rara A lo<'omoçlo doo DA\'l<M - Rooas <le rás - Helice -
ltodalli de ptb t\mpn•gnd:ut 1wlo~ chinl•zt•>l. romano:õt, etC'. - O barc-o 
de. 'a1~r de Uln~co dl• GarAy - .Ar(':tO dati rodas de pá.s no mo' i­
nu:~n10 cto. bl\rc·o~ Caldt•iras nuuitimth~ - Calclf.•ir:\ft tubulares -
!it:u·hinn1 t1lltutn." no~ ' apon!'> de r00as- llnchin3s de ac~ã.o dire­
c1a - )lacbinu <lu bnlancdro. 

é tanto menor quanto maior é a inclinação do seu 
m0Yin1mto cm relação ao do harco. 

O eixo das rodas nr10 der<' mergulhar .na agua, por­
que, aliás, a acçr10 das pás 11a parte superior seria 
contraria á acçno das pás na parte inícrior; assim, 
quando uma roda ol('rgulha toda nfto produz elfoito 
algum, porque a al'~·fto da:; pás inícriores (> destruída 
pela acçf10 das su1wrion•s. 

~os na\ ios ha g<'ralmcnlc duas machinas, o que 
tem a vantagl'm d1• r(•gularh~ar o mo"imcnlo .do 1>ro­
pul$or, alrm d<' <1ue, se $OhrC'n·m algum acc1dc111c a 

Nos mi' ios de ,·a por a locomoçf10 é dada por um uma, fira outra para tontinuar o mo1·inwnto. 
propulsor quP re<·(•lie mo1·imcn10 da matbina. lia dois A bordo ha t:l'111prc mais de uma caldeira, podcndo­
propulsorC'~ <'m uso aclualmC'ntc: a;; rodas de pús e 1 se á 1·011tade funrC'iouar rom l'lla,; i'imu ltanea ou sc­
o hclice. ~luito tl'mpo antes da applicat'âO tlas·nrncbi- paradamcnt<', o <1ue p1•r111ittc \ilriar de ,·elocitlad<', e 
nas dt> rnpor á naH'gação t•tiualrne111e nrto i111errom-
já tinha ha\ ido a itll-a de pp1· a 11a11·gai;f10 ninda que 
faz<'r andar os harcos po1· ~e inutili~c alguma. 
mrio (!e roda:; 1le pú:>, r1•- E111 gpral , a~ machinas 
cehr11<10 mori11w1110 l><' la cll' 'ªPº'' maritimas :;f10 de 
a<·1:f10 da forra mu"1·ula1· de liai:-..a JW<'~siio e com co11-
homl'11s ou a11in1aPs. l•:xis- dc•11,arf10 , 1wla fac ilidade 
tem 11a China, d('"tlc ll'rn - qm· ha a hordo d<· obter 
pos 1·C"11101os, pt>q11P11o~j 1 111 - agua fria para cond<•nsar 
cos ou barco:; co111 c1uatro o vapor. ,\s calclcirn" de 
rodas, <IUI' rl•cclil'm 111ori- hai:-.a 1ires::i:10 lern mPno:; 

l<o<las de 1>ils 
mc11to d\' ilo11w11s dando a risco dt• Pxplo~fto e nf10 
uma ma11i,·1•lla. Pm·<'l'l' qut' tambrm os rarthaginczes e 1 preeisam l<•r lanla 1·p:;i,;tc'1wia. Como a bordo ha pe­
romanos e111p rl'~t11·a111 ª" rodas rle pás para mo,·crem <1uc110 l'"Pª!.'º· as 1·altlt•iral' ll·m a fórma propria para 
os har('os de niaion·~ dime11i;Ü(•;;. ajustar<•m dC"nt1·0 tio:; barro:;, ('. tiil1111 d'i"::o, peqm•11a:> 

No sPrulo x 11, <'111 llP~pauha, reinando Carlos ,. , diml'1t::ü1•s : de modo <111<', para produzir sulfü·ie111c 
um ('apilüo lll':;panhol. Bh.~ro d<' Garay , inn·ntou a quan1itlad1• dP rapor, é 111•t·<'~"ario um íorlr podrr d1• 
marhi11a para mo' 1•r um barC'O 1>or nwio do propulrnr ,·apori"a!:flO, I', por1a1110, dc•rp augnw111ar-~e o numrro 
de rodas de• pfls. FP7.·S(' a <'xrwri1·nria em Barr:dona, de ponto:- 11(• 1·0111arlo do <'alor com a a~ua: por i:::<o 
na prl'~l'•H:a do grand<• irn1wrador, com ft'liz t•xito. ::e u,;an1 fr1•11t1t·11IP11wn11• raldl'ira,; lubular1•::, qm' :-::10 
:\unra ,;1• ,;ouh(' 1•111 111w ronsistia a mad1i11a, porque 1 caldeira,; co1111•mlo grandl' 1111m1•ro dl' tubo,; <'11,·oh i1lo,: 
o s1•u i11\Cntor 11ito d1·i:-..ou pela agua, t• por dentro do,: 
vrl-a: SÓ ~(' ~ah<' <JU<' d1•n- qlla('S eirl'Ulam as cham-
trO do appar(•ll10 íedwdo mas proreni(•llt!'s da com-
aos olhos dos obs1•n ado - lm~tf10 cio ~·anf10 de pcdra 
res hal"Ía uma <'al1kin1 de <JUC $<' colloca ~ohre asgre-
ogua a ÍC'l'\"1•r. Cario::,. pr('- Ilias da,; íol'llalha~. Estas 
miou e reC'Ompt•n,:ou Bhts<·o eald1•iras protlUí~em uma 
de Gilray, mas a exp1·ri1•11- 1 apol'isaçf10 rapida e abun-
da n5o wve ou11·a:; con,;1'- da111e. 
qm'ntias. Os ac·o11t(•1·i111rn- Actua lrnentc M vapores 
IOS politi('OS impP<fi1·an1 CJUC' ele !'Odas tern Írequeote-
SC lhe· tlé:;s<' mais att<111çf10, nwnlc mac·hinas do typo 
e, a final , caiu no <'S(jU('C'i- das que descrevemos no 
mento, a ponto de ser con- cap. 11, e que se deno-
testada por dil'C'l'SOs aucto- Hclice dos navios minam machinas de ac-
res. SPja como for, só cm f<io dil'ecta; sendo umas 
1G90 é que Papi11 i111·entou a macbina de rapor com vezes o~ cylindros fixos e outras rezl's oscillantes. 
pistão c1uc mai,; tarde se propoz applicar á navega- Nos primeiros barros de ,·apor as machinas tinham 
çüo, como jú di;;s1•1110~. outra disposiçrto, devida a Watt, e que ainda hoje se 

Os barcos de H1por construidos por Fulton tinham usa algumas rezes; 11'es1e systema a haste do pistão 
o propuli:or de rodas de pás. Foi ainda esJe propulsor tem na l'xtrcmidacle uma trart.l:<sa, em cujas cslrl'mi-
o adoptado pt'lo;; s('us ~uccp:-:sores; o belice só foi ap· dades articulam dois parallelogrammos mo\'C'is que se 
plicado mais tal'lll'. <·m 1836. O propulsor de rodas ligam á ('xlrC"mi ladl' de uma grande peça Of'Cillante 
de pús compõe-se de duas rodas. u11ida:; por um eixo dl.'nominada balcmrriro; no Outro extremo dos IJalan­
qut' $(' collon1 transH•r:.:almenl<' no na,·io . ficando uma ceiros articula um bielle que articula com a manirclla 
de cada lado. Cada ro1la to111põe-se geralml.'nle de dois do eixo das rodas. 
ou tres rirculos de Í<'tTO verticacs e parallelos, sobre O s~·st(•ma da:; mal'liinas de halaneeiro apresenta 
cujos raios as~C'11lam tramwersalmcnte pús de madeira. uma grande l:lOlidcz <' muita estabilidade; masª"' rna-
0 eixo das rodas rcc1•be modmcoto de rotaçüo da ma- chi11as de arçfto din'rla sflo mais simples. Em todos 
chi11a de rapor. os Yapor1'S de rodas c·onsrruido~ na Europa que tem 

Eis como fu1H·c·iona esle propul~or: quando as rodas macl1i11as de haltlllcl'iro, cada macliina tem dois ba­
giram com mo' imento dr rolaçüo, as pás que se mo- hmceiros collocado~ i11íeriornw111c urn de cada lado do 
vem dentro d'agua e11con11·am uma certa resislencia cylinclro. Porém, n'alguns vapores da America, cada 
da parte cl'este liquido, for~a cm sen rido contrnrio cio macl1i11a só tem um b:tla11cl'iro collocarlo supcriormen· 
movirm>n to das pás, e que, ser"indo como de apoio, te , aprcsenta11do uma cl isposiç:rio sini ilha111c á das ma­
faz mover o ha rco; o mo1·imc1110 do barco é, pois, chi nas fixas de balanceiro, tac•s quaes foram imagi­
em sentido opposto ao movime1110 das rodas na parte nadas pol' \Vau. 
inferior. A acçflO das pás para o movimento do uarco (Conllnú:i) F1tANC1sco n• Fm1sec.• B1<N1<VJOKS. 
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